
Ineficientes e lie Limpeza,
o  prog;esSo de Lages, por 

tantos e tão merecidos tituios 
considerado um dos mais verti­
ginosos do Estado, Tem sido o 
resultado da ação de vários fa­
tores, dentre os quais se desta­
ca a administração pública,

Nota -  'eu  ma transformação 
geral nos últimos tempos, atin­
gindo todos os setores da ci­
dade desde melhorias públicas 
até as mais arrojudas iniciati­
vas particulares.

Oe poderes administrativo? 
tem contribuído notoriamente 
para êsse desenvolvimento, 
embora muito mais fosse de 
se esperar. °  mesmo assim ain­
da resta vários problemas ca­
pitais que ainda não encontra 
ram uma solução satisfatória.

Dentre estes queremos des­
tacar e chamar a atenção dos 
responsáveis pek-s destinos da 
cidade: Tratu-se da limpeza 
pública que afeta a cidade di- 
retaniente a Piefritura Munici­
pal e ao Centro de Saúde Io 
col.

Nossas ruas, embora pese a 
gravidade do termo, estão sn 
jas oerigosamente suja ,

São os entulhos provenien­
tes das ligações do esgoto que 
permanecem por muitos di^s 
sem remoção e mesmo dificul­
tando o trânsito são os de­
pósitos de ciscos -ev«ndijas 
ir-aterial de lixo espalhado de­
lí- calçadas e passeios.

Sem falarmos na impressão dispensada pelo Governo e po- 
d: -cLdota que ísio Causa ao vo catarinense ás manifestações 
forasteiro dá a cidade ura as- de carinho e apreço 8presenta- 
pelo desagradavel de relaxa- das a S. Paul» na pessoa seu| 
meuto e falta de higiêne. I Governador, consliturão sempre'

Alem disso a falta de cola motivo para d ó s , de indelével
I recordaçã".

ORGÀO INDEPENDENTE E
LAGES, 7 de junho de 1952 — Redação e oficinas R. Aristiliano Ramos, 151—N* 22 I Ano N:XIl 
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O  G overn a- 'Dr- S a u lo  Ra-j A g en te  d o  IA PC 
dor L ucas N o - 
g u e ira  G arcez m os e  a  ^ 0 1

Dia 3 do corrente assumiu as 
funções de agente local d o 
1APC, o sr Oriundo Gomes 

j funcionário da Delegacia Regio-

sa u d a  o  p o v o  tica  N a  o n a l,1'”!»^^^"»""»»» t-tui»r
C atarin en se .

Florianópolis, 6 (W.G ) — C 
Governador ' Lucas Nogueira 
Garcez que. recentemente visi- 
lou nosso Estado, ao regressar a 
S. PaJÍj, eu lifejii ao Gover­
nador írineu Bornhausen men­
sagem lelegrafica de agradeçi-, 
mentos e saudação ao povo ca­
tarinense, nos , seguintes ter­
mos:

«Ao regressar ao Estado de

0 Presidente da Republi­
ca requisitou paia trrbalha- 
Ihar em seu Gabinete Civi' 
o diplomata L é o  Alberto' merclária 
Ramos, que servia anterior- 
mente em Miarni' 0 novo 
oficial d e gabinete ó So- 
brinho do sr Nereu Ramos 
mas está politicamente li­
gado ao seu outro -.parente 

Io Deputado t^aulo Ramos,

foi muito bem recebida por ter 
recaido nuro funcionário dii âmi- 
co e trabalhador e que certa- 
tam nt« corresponderá aos an­
seios da laboriosa classe co-

S. Paul. desejo ainda uma v t z j ^  éscolha do P res iden te
expressar ao eminente G o v e r -^  ...__„L1; __
nailor o üustre amigo meus 
mais sensibilisados igradecimen- 
tos pela fidalga acolhida a nós

da República  vale  q u a se  co­
mo u m a  definição ressoa i  
de s u a  parte  em  re la ç ã o  a

Getufio agra­
ciado pelo Egi 

to
0 Diarto de Noticias de

boraçüo dos transenutes é no-! Renovo neste momento con- 
tória motivo pela qual deve' vite que tive honra lhe fazer 1 
ser intensificado o serviço de pessoalmente para uma visita j 
limpeza pois apenas um vei-;oficial de V. Excia. e Exraa. 1 
culo não poderá satisfazer. 'Senhora quando teremos feliz 

Os varredores poucos qua oportunidade de agradecer a- 
são apenas podem atender al- *enÇÕes tributandn-lhes também 
gumas qnadras do centro e cs nosi.as melindres e jnstas home 
aotritos são muitis vezes depc- nagens. Queira aceitar com 
súados nas próprias avenidas. reconhec,mento a sauda-H  ̂ ção afetiva que endereçamos,

Com apenas uui caminhão Por seU intermédio, ao heróico 
não é possível manter Um ade- ® laborioso povo irmão».
quudo sei viço de remoção do: ______________ ___________
1 xu. O Centro de Suúde cer l 
tamente tem sua parte de *n-| 
teresie nesse particnlar pois a 
saúde Ou povo está diretamen- 
to ligíila a liigier.isação dos lo­
cais de trabalho e üe roefea- 
ção.

O que ó certo porem é quí

José Lourenço 
W a ltrick

E ncon tra -se  na cidade, em

6sses poderes devem vetar m a-lgo íü  de fériaS 0 s r * J  9(" 
tor interesse a esse problema- Lourenço  n  a l t r ic k ,  alto tun 
*mho que a continuar assim se c j0 nario  da  Fazenda Estadu- 
agravará enormemenle e a a i 
imundici se instalará também' 
no etntro da cidade.

Cumpre aos poderes compe­
tentes dispender mais zêlo e 
nisis inteitsse pelu limpeza pú­
blica. zt laudo assim um pouco 
tnais pelo bem estai e saÚJt
do p^vo.

-------- r _ .
política de bania Catarina. Uio, 3 l/õ  iintorma:
«Gazeta de Noticia» J O nr Hassan Youssef, do

Gabinete Geral egípcio, com 
o Cargo de embaixador es-

Serão Substituídos entregar pes9oalmeute aoj
presidente Getulio Vargas

as titulas eleitora s ^  de Mohammed
j 0 Rei Farouk outorgou 
ao presidente Vargas, o cc. 

Noticiam os jornais do Rio |ar há algumas semanas. 
í .u* £f',te mê'*0 rribuaal Supe- sen(j0 esta a mais alta 
rior E citoral deverh distribuir , .
para todo o país. quatro milhõs conde :oraçfto que oteiece a
es de novos títulos eleitorais ob u m  estrangeiro .»  
dece ido a forma enteriormente |
apmvara, pela qual o retrato do Celio M. An-
eleitor deve ser afixado no tíla , -
io. 1 drade

E sp erad a  pa- 
ra a  próxim a  
se m a n a  o s o ­
lu çã o  d a  crise  
m ad eireira
A crise da madeira; que 

fem afetado direta e tão a 
centuadaraente a economia 
dos tres Estados sulinos, a 
inda não encontrou um me 
io adequado de ser solucio­
nada.

üs círculos ligado a indus­
tria da madeira tem debati 
do amplamente 0 assunto 
com as autoridades governa­
mentais e após varias propos 
tas e sugestões foi encontra 
da uma, mais viável e que 
certamente virá debelar a 
crise que ameaçava tranfor- 
mar se uuma verdadeira ca­
lamidade.

Sôbro o assunto pubilca 0 
L)iauo de N ticias do Forto 
Alegre, o seguinte.
— È esperada para a próxi­
ma semana a solução do caso 
dos excedontes de madeira. A 
Proposta formulada pelos ma 
deireiros prevê a exportação 
compensada com o controle 
ie  ágio em bases ainda não 
conhecidas oficialmente, já 
que são mantidas em reser 
va.

Dr e d e z i o  n e r y  c a o n
_ . ADVOGADO
E A J E S ‘ S  C A T A R IN A

Caries Rebelo
Chegou dia 6 á esta ci­

dade, procedente de Floria. 
nópohV onde exerge o car­
go de auxiliar de Fiscaliza­
ção da Fazenda Estadu- 

Sr. Carlos Rebelo, fi-

„ . . .  , . 1 O sr. Oého \1. andmde, que
O novo titulo eleitoral, que Vlnh, ex-,.condo jnteira«nente 

será exigido nos proxuuos phi- as funções a* agente do lA^C
tos, servirá para quinze eltíiçõ— retornou e reassumiu suas fnu- e s  j ções de fiscal rcgionul daquela

I «ulargiR.

PAPEL DE IMPREN­
SA MAIS CARO
TORONTO, C»n»dà,3Q (Ü.P ) 

— Duas firmas produtoras de 
papel de imprensa de Canadá 
••uuncixram que, a partir de 15 
d1» junho corrente aumamenturá 

.0 preço de seu produto em 10 
(dólares por tonetada. E «?  au- 
| mento, que atingirá somente os 
I nercados expofadores, custará 
jõOOOOOOÜ de dólares anualmen 
.te aos propretarioa de jornais 
5 d Os Ktitados Unidos se tôdas as

C o n v i t e

ai n Sr. uarioB iicw v, .. ------
ího do Sr. Alcides R ebe lo .1 Lages' junho 19p2

A Diretoria do Clube^ldde Junho tem o prazer 
de convidar todos os Sócios e suas lamilias para a So­
lenidade da Batida da I» Estaca da Sôde Nova, que se 
lealisará ás 14 horas do dia 14 dé Junho, na séde do 
Clube.

derr8is emprésas eanadi.enses fi 
zerain 0 mesmo 

A firrm. «AL»it>bi P Wer ande 
;?iipet C ompuny» confirmou a no 
'ioía de que aumentaiá o preço 
do papel de imprensa pura ex­
portação e cientificou » seus 
clientes do Estados Unidos a 
espeito.

George Hobart, presidente da 
• Consulid.^te p.-ipel Coorporatt- 
vo», também anunciou e mMon- 
rea 1 que sna firma Bument^rá 

preço em lO aólares a tonela­
das, a partir daquela data.

(Do Diário de Noficias)
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Aniversáiios
Hoje: .

Sr», Ana Emilis, filha do sr, 
Jorge B»rroso. Sr. Leoni Perei­
ra da Silva, do comércio local. 

Dia 8:
Sr. Julio Joaquim Moura, do 
comercio local- Arine, (ilha do 
sr. Aiy S0U7.8,

D-a 9:
Nelson, filho do sr Armindo 
Ranzolira. Dr, Jaime Ribeiro, 
engenheiro em Londrina. Da. 
Dulce, dd. espôsa do s r1 Enio 
Ribas.

Dia lo-
Vera Mariu, filha do Sr. -Ai- 

zimiro F. Souza. Ubirajara Mj- 
reno de A ruda, acadêmico de 
Medicina.

Dia 11:
Sr. Anlonio Amoriro, funcio­

nário aposentado. Sra- da- M»-'

iia A Rumos, esposa do sr, 
LaUro Anlnoes Ramos. Srt», Ja- 
dy, Ouidalli, filha dosr. Ernes­
to Guidulli

Dia 12.
João da Silva Ramos, fazen­

deiro em Capão Alto» Sra. d. 
Violta Odete, espôsa do sr. H a- 
roldo M.trtari.

Di» 13
Sr. Antonio Martins funcio­

nário federal. Sra. d. Antônia, 
esposa do sr. José Luiz Ra­
mos. Sr Francisca Antonio Di- 
cher, tio comércio de?ta praça. 
Da. Antoniela, esposa do sr. 
Anísio Ramos. Sr. Emiliano lio- 
saliuo da Costa industiialista e 
procer udenista em índios.

A tedos nossos cumprimen­
tos.

| Transcorre dia 9 o aníversá- 
j rio uutalicio do sr. Silvio Pe'  
, reirfl Tcll^s, cod ceitusdo conier- 
[ciente nesta cidade, gerente ; da 
l« Pérola de Lages». Correio 
Lsgeano formula seus melhores 
votos d« felicidades.

il

Conslragen toda a cidade 0 
passamento, de Da. Celina Pi­
res ooorrido dia 3 no Hospital 
dc Caridade. Era da. Celina

casada com o Snr. Izldóro de 
Cüvsira* e pessoa largamente 
relacionada em nossa sociedade 
sendo estimadissima p r seus 
dotes d e coração Ocupava 
Da. Celina o cargo de serven 
te no Banco Into desta cieade. 

Nossas sentida.» condolências
a família enlutada.

Werno
Renner

Regressou da Capital da 
República onde fôra a servi­
ço do 2o Batalhão Rodoviá. 
rio, do qual é alto luncio- 
oário 0 Sr. Werno Renner. 
destacado demento da nos. 
sa sociedade

Benedito
Amaral

Em companhia de sua ex- 
ma. eapisa, regressou o sr. 
Benedito Amaral, Diretor 
Comercial da Rádio Clube de 
Lages, que viajara para S. 
Paul.) e Kio de Janeiro, em 
gôso de farias.

C  f u ê c  14 3c  j u n f t ó
Programa para o mês de 
Junho comemorativo do 32,° 

Aniversário
Dia 14— As 14 Horas— Solenidade da Batida da

1*,Estacada da séde nóva com a presença dos sóoios, con. 
vi lados e autoridades.
As 21,30 horas— recepção aos sócias e suas familias 

rc falSo de festas, seguida de danças •  show.
Mesas livres— sem reservas e sem pagamento.
T raje—passeio.
Dia 23 — As 20 horas tradicional festa de Sfto Joâo 

Reserva de mesas ;  Dia 12 às 9 horas na secretaria do 
Clube. Traje a carater para senhoras e senhoritas.

Dia 2 9 —Continuação das festas Joaninas 
As 75 horas - festa Infantil com show 
As 21 horas— festa dedicada aos estudantes.

MESAS LIVRES.
Nery Carvalho — Secretário.

PROPRIEDADES A VENDA
Tres casas de madeira, coberlas com telha», margem da eatrag» 
federal, zona «Lagoão».
Cinco casas á escolher sendo.* Uma em duas partes, coberturi 
de telhas e laboinhas terreno de 16-39 ms. uma coberta de te. 
lhas pequena, terreno menor uma m»ior, coberta com telha. 
iuV.’ outra» dò mesmo tipo de Cr$ 25,000.00 a 50.000,00. f  
escolher.
Uma caminhonete «Anstin» p/ 3.000 k s. rodado duplo carroce, 
ria fechada, tipo comercial.

Um terreno cenfral, rua Cel. Aristiliano Ramo*, com nove nu 
de frente por fundos a combinar.

U n terreno com 12 ms. de frente por 30 de fundo próximo i0 
parque infantil (Tunque).
Um terreno com 1200 ms2, sito em frente á E. A. Caetano 
Costa.
Uma casa de alvenaria, com novo peça«, agua luz e 0 esgoto 
terreno com 22 ms. dc frente e 19 de fundo», sita a rua Frei 
Rogério, esquina que vai para a praça Jonas Ramos (Tanque). 
Vende-se tudo ou em duas partes.

Um automovel Prefect 1950, com menos dc 12.000 Kms. (m 
ctimo estado.
Um sitio com Moradia de construção recente, boas acomoda­
ções, parreiral e pomar já produzindo. O terreno tem aproxi- 
rnadamente 1*500.000 ms2. dista 32 kms, estrada Carú, poden­
do ser adquirida maicr área anexa que está a venda 
Uma casa residencial, construção nova e de luxo, finas instala­
ções de cosinha e sanitária, terreno de 14 por 30 metros, coca 
entrada para auiomovel. Preço de aproveitar. Situarão próxi­
mo ao mercado.
Uma casa de dois andares, c/ 3 apartamentos, alvenaria, Rna 
Emiliano Ramos, terreno de 12 p»r 26 ms.

Uma propriedade em Cerro Pelado, Caru, terreno coo
|300000mí2, paru criação e cultura,
500 pinheiros de 40 ora. a 45cra. de diâmetro e 500 piuheiros de 
45 cm. acima, a 8 K. desta cidade.

Vereador
Henkemaier

Em noSsa ú l t im a  edição, 
no tic iam os  que  e su p len te  de 
veread  r da  Câmara Muni. 
cipal d e s ta  c idade , o sr. E- 
valdo Henkemaier pertence  
ao P ltP  e foi e le i to  na le­
genda  da

Diante de tal nota, fomos 
p rocu rados  para retifica-la, 
0 quo aliás fazemos com 
prazer, afim de esclarecer a 
Opimfio pública que 0 verea 
dor Evaldo Enkeinaier, foi 
eleito pela UDN, partido ao 
qual ptrtence desde que se 
iniciou napoliíica. 11a datendo 
a ver com a agremiação do 
sr. P inio Salgado

Uma casa nova na prnça do Tanque, cujo terreno fez frente 
itembém com a rua frei Rogério.

Var e tratar do " Escritcria lotoimatifo Comerciar
junto «o Bar Familiar com a firma R A F a ELI, RAMOS LTDA

CARLOS LEMKUHL
e

SENHORA
Participam  aos parente» e 
pessoas de suas relações o 
contrato de casamento de 
sua filha TEREZINHA, com 
o sr. Jona» Gerber.

Estreito, 22-5-52

Vva. IZAURA G. GERBER

Tem o prazer de participar 0 
contrato de casamento de seu 
filho JOAAS, com a srta. Tere- 
zinlia Lem kuhl’

Lages, 22-5-52

A V I S O  A O S  A G R I C U L T O R E S
O Serviço de Exnansao d e  T riga do Ministério de Agricultura, ivis 

aos agricidtores que se encontra distribuindo SEMEMTES SELECIONA 
DAS DE TRIGO na Associação Rural de Lagés.

Lages, 4 de Junho de 1952.
Armando Muniz — Funcionário do S. E. T.

Horst Georgí

Corte e Alta Costura
A Escola de Corte e Costura Colèpio Santo» An­

jos, de Porto União, r-jfistrada no Departamento de 
Educaçtto de Florianópolis, avisa as distintas senhoras 
e senhoritas desta oidade, que se ach» funcionando 
na Curta Episcopal desta cidade o Cúrso de Corte e 
Costura. Método moderno, facil e e*«gante. Professo* 
n  diplomada e competente.

Atende os seguinte» horários: Das 10 ás 12 h se  
das 14 d& 16 hora».

y Procedente de Curitiba, 
encontra-se entre nós e deu- 
nos o prazer de sua visita o 

Jsr, Horst Georgi viajante co 
1 mercial da firma T* Janer 
Industria e Comercio.

âutiniito Eiilalo N.Cara
Seguiu para Porto Alegre, 

afim de prestar exame» na Fa­
culdade de Direito da Univer­
sidade Cutólioa, o acitíêmico 
Eviláslo Nery C«on, redator 
desta folha.

Dr. Renato V. Valente
C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

R. CEL. CÓAfDOVA -  ESQ. BENJAMIM CONSTANT.

Uma garantia  para o progresso de La­
g es  e par a o seu progresso financeiro

Ações da:
'‘Companhia Serrana de

Hotéis4*
ínf<o p ç õ e s  cora a firma «Construtora»
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Tico-Tico no Fubá e a Crítica
Depois de mn ano de traba- ce nq 

Ibo a Víra Cruz enlregou ao p„r Urn músico'de u "  Cn° n,rad8s 
pubbco. por intermédio da Oo- chegar à notoriedade, 
liinibi» o seu npregoadissimu : VAN JÀFA prí j  
.Tico Tico no Fubá» , Unçan- rioca e ’ ' ° da
dn-o eui dezenas de cinemas tou

p a r a

Ca-

Dr. J.Barroso
Filho
ADVOGADO

Rua Mal, Deodoro !8D 
Cx. Postal, 175. LAJES

Sr.Aristüteíes Sseiro Waltrick |,
Clinica geral

Cons. - Edifício Construtora 
andar - Rua 15 de Novem 

Jbro • Loges • Sta.Catarina

que recetrtemçnte visi-

grandeí capitais Sendo opina5«Tico^-T^co Fui <CrUZ’ 
u m í (i!a que ictrada a v.da sui no , e u ° c £  CDto° 
dum compositor br .sile,ro («té de mestra - é cmem. P i !  
ba (rouco quase de, onhec.do) que deva ser respeitado 
e -rodo fena no* Brasil e mere- do e aplaudido. No gênero T  
cmdo os foros de grande prn- da se fez entre 8pm - da
du<;5o, o interêsse em torno

spe-
izada manifcStou-se pomla-

. i --- uós, melhor on

S' f ^ ,Íf' l aVí:!i «ahzaaS o ne CpropTsito8enhoQ°estdoe
sensível na recompocjção da
remota primeira 
século. década deste

ci
radanjente mestrando grandes 
esperanças no cinema nativo 
d<qui pera diante.

N1LT0N NASCIMENTO, ci- (EM FOCO NO C1NE MARA-
neasta moço do Rio Grande JOARA^
sSMin c o m e m  no «Diário de ' N O T I C I Á R I O
Noticias» «E um belo espetá­
culo, o melhot filme nacional1 *0 Lago Az I», uma histér a 
que já vimos, principalmer.te mui poética e cheii de vida,

Vende-se
Por motivos de outras ocupa 

ções, vendeise o «Mercadinho 
Kl Dorado», "sito á Aven!da 
Mareclial Floriano, esquina Ma- 
lechal Deodoro. Tratar com o 
proprietário.

I)K. Nilson V ieira B orges  
ADVOGADO

ADVOCACIA G ER A L, ESPEC IA L M E N TE PE RA N T E 0  TR IB U N A L DE JU STIÇ A  

ENCARREGA -  S E  D E  ACOM PANHAR PROCESSOS PE R A N T E AS tN ST ITU ICÕ E S 

DE ÇREYIDENCIA SOCIAL (EXCETO I.A .P .I  E  CAIXA EcONOM ICA^ 

FLO RIAN Ó POLIS (  PRAÇA E T E L V IN A  LU Z 5).

pela tcbried-ide (que tanta fal- 
tà faz aos filmes nacioDaísJ e 
pela téonica caprichada que se 
nota nos mínimos detalhes» 
«Para mais adianto dizer To- 
cara o coração con is como a 
final e rn q u e  Zéquinhi de 
Abten doente e envelhecido 
ceòsegu recordar no p'»no do 
«boit *>, mercê da presença de 
Punes, sua antiga paixão as 
notís Droosas de «Tico-Tico 
no Fubá,.

LFON EL! AC IIAR a «Re­
visto'* da Semana, critica s -  
cerbatnente o celulóide brasi- 
leVo'miS reconhece ser «o me- 
lho- espetáculo já realizado no 
cinema indígena» e termina es- 
cr.vendo que «embera cheio 
dc absurdos e com oito mdhõss 
gastosí é am espetáculo digr.o 
de ser vMo e merece ser vis- 

t o  p e l o s
que realmente sp interessam 
pelo cinema brasileiro».

Em reportagem publicada na 
rrvista Foco, ADOLFO CELi, 
diretor da película confessa «A 
Clisa mais importante do filme 
era obter o clima, o ambiente 
necassario ao desenvolvimento 
da jilstória, clima e ambieufe 
que deviam correspondei ao 
carafh' sfegre, sentimental * 
p.ip^far da música de Zequinha 
de Abreu. Foi esta a minha 
maior preocuoação desde o 
iu^io dos teabalhos. Parece-uie 
que- alcancei êsse objetivo«.

Apresentado dia 28 de abril 
no Festival de Cannes onde, 
infelismente, náo conseguiu pre- i 
mio algum mas segundo o no­
ticiário da AFP, «A qualidade 
das imaeens e do som foi elo­
giada pelos técnicos que aesis- 
tiaro á projeção, enquanto o 
público aplaudia as cenas mais 
pitoresoar. Falta ao filme um 
pouco mais de entusiasmo e 
"m argumento mais convincen­
te qne puzesse em maior real-

está anunciado na tela do cine­
ma TamotO. O filme se deve á 
dupla Sidney Gilhut e Frauk 
Launder, los melhores dr> ci- 
oema inglês. A versátil Jean 
Simons é a atriz Dnncioal 

O filme da Cavalcanti «O 
Transgr» -sor» (For tliem ibat 
,trespass^ é prometido para bre-

Vende-se
£7ma casa de madeira lim­

pa, recém còijstruida, pinta­
da a óleo, situada no aprecia 
vel Bairro de Copacabana 
T ratar com Helio Rosco 
de Castro no Cartório do 
Crime.

ve no cinema Merujoara. Reco- 
metid tdo aos smaotes do bom 
cinema.

J o a J h e r íâ  M o n d a d o r í
Rua .Mal Deodoro 110 — Lajes — Santa Catarina

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME 
GÁ, ESKA e CLASS1C mantendo os -nelhores preços da praça 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravaçõas

OFICINAS DE CONSERTOS EM GERAL

Não compre sem consultar os prêços da
Casa

Dr. Acy Varella Xavier
ciriírg ão o in tistí '

Rua Marechal Deodoro, 20]
LAGES — SANTA CATARINA

G e n te  o projeto do magnífico
fi(P - - - - -  i i - í - m

e subscreva ações da
Companhia Serrana de Boteis 

Fundadora Construtora Comercial Lt a.
Rua 15 de Novembro, 33 — Lages S.C.

pQq || pQoTi opa jfDÔa J cfou [íp<>q || p^a lí pQa IÍdÓÕIIp Ó0 D̂ ãfl Pfr*-i |l pQq II pQq I1 pQQ Ifcfos II Pfod

1
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§
?

Clinica Dentária
Dr. E. F. Lenzi

► 11 t 3 í A2 - i i
Rua Hcrcilio Luz, 11

Não gaste mais dinheiro para 

O  novo arado

í r ^ l foóqlí ^

t e r  sFíâ ki a ílh

fam relhas substituíveis!

1

Q u a n to  d inheiro  o  sr. tem  gasto para afiar os bicos d e  
f) seu arado? E q u an to  mais se afiam, menos servem!

O novo Arado D earborn  “ Econômico”, 
fabricado especíaltíiente para  o T ra to r  Ford, 

resolveu esse problem a: as relhas gastas 
sâo jogadas fora e substituídas por  novas, 

pòit t  c u s t a m  n t r n o s  q u e  m a n d a r  a f i a r !  
E as relhas v£rn afiadas com o nav.Jhas, 

lavram com m aior facilidade e rapidez.
Visite o R evendedor  Ford

V" ^  / r  c v e r ‘^ c»u<'  c o m o  o  c o d |u n t ovú ‘ %y  j L̂.,v T r a t o r  )o rr i~4rc \da  D v n b n r n
" r  ’’ , \ i ih * KE co h ô n \ te i» 99~ fUtSlins a f ia d a *

- . . . . O ;  «om jM  «ua ar-.çã.» m.uS

1
I

mats econômica.

I

§

m
R evendedores nesta cid a d e :

C o m é r c i o  d e  O u t o m .  J o ã o  B u a t i m  S .  Q. §
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deral a e^eiç Presidência CwõiESStt Kltl‘í ' ô oíítívSè1*™1™̂®']  ̂*«“>.&Goulart P ? 5 ^ £ resl ! fi. P„sidMt, 0««o «r-iíôáSSLÍSi- * «*•*?■ ?;«as?**.

çrt0 cria sérias dificuhW, 
legaçia pf Tal medid» Dp „ 
gie nosso esforço e i„J 
surgindo reclames toda 
pt Solicito vogso em "

do P.T.B.
1 IiyI. CddU UU Iliuiw u u ----  _intervenção federal na aarniniF-,____  ______

I Sr Presidente qu^ro conpra- tração Antônio Ribeiro Duarte,• deíermtDseÕri pt ’̂ “‘,kJU
jtular-rae com o Chefe do Exe- a instalação das agê icias de Ca- posta p< Síudaçfies 'r-*''0 

------íto Sr. ‘ cador. Joaçaha e Rio do Sol í>m Delegado Rogionul” fUl
"  ----- A. *

tne—  - r  i- - i
e desenvolvimento da 
inorável campanha eleitoral 
pe d de outubro de 1950,

do Pl'B. teve ampla reper-
cuçao na politica nacional, __  ,
ten^o o DEP, SAULO RA- e condutor político 
MOS prouunoiado na Câma- Teve, S. Excia. , «ttuaçfto 
ra Federal e discurso que marcante e destácada, desde 
abaixo transcrevemos: a fundaçao do P.T.B e <sali

A representação do povo enL® • PaPe* na JJreparaçfto
brasileiro, através o voto se­
creto e, por influência dos 
partidos políticos, Da sua 
mais ampla pluralidade polí­
tico - parudária-ideológica.
^orma, em última instância,

Poder Legislativo.
Quando orn dêases parti­

dos cumpre as suas finalida 
des legais na realização de 
uma GonvençSo Nacional, 
justo é que se dê conheci­
do fato á Naç&o.

O Partido Tra&alhista 
Brasileiro acaba de encerrar 
a VI ConvençSo Nacional 
que teve como finalidade e 
principal objetivo, a ele.çâo

• »  * - J

v > -  - -  ----
guinte cabr-grdma oriundo de
Santa Catarina, em quá «nun
cia o início da construção, por
aquele autarquia de 50 casas,
na histórica Cidade de íLagu-
ua.

«Deputado Saulo Ramos — 
Câmara Federal -  Rio.

Prazer comunicar início on-
vila operária!

* * *

t-rO LVHK* " — m _ gr C5“"',U'of-, -jü Exe-’ a instalação das age icias ue r  — -  r - - - íç«es Cruz 
'cão  do S r /çador .  Jo.çaha e Rio do Sul, em Delegado Rogmnul". 
r a *  D u a r t e !  Santa Catarina, foi sustada, a -j  De, xo pnrlanlo. ao n

ura . ......j ............ ii,*,inS e |Sidente do IAPETC, ètu\
o

’nstalar

mos. da consfruç3o da vil, O,.."?8
“Deputado Saulo Ramos =  Fia J1* cidade de Sío Fr*nci«ro
mengo — 88 Edifício Seabra - Sul Mais do que 
Rj0 constituem elas v<

Instalação agência Caçador v g !ces-idades para <
Joaçaba e Rio do Sul eontinu-1 daqnela autarquia, 
am sustada pt Nessa determina- muito bem /

em que a vitoriosa le g en d a !^ h S T e^ tr a d ic io n a í cida-, 
partidaria repôs na Presi* d- Laguna vg satisfazendo ve-! 
J s " ;" An w“ r»,NKlirta n inn-I lha  reivio-licação classe que s e ;I .
dência da Republica, o tun- 
dador do frabalhismo no 
País, -  o grande estadista 
Dr. Oetulio Vargas!
Como Presidente da secç&o 
Petebista Gaúcha, s o u b e  
conduzir o Partido para no­
va vitória eleitoral no plei­
to estadual de 1951.

Agora, na Direção Naclo 
nal, saberáoondu?.ir o Parti-' 
do Trabalhista Brasileiro* no ! 
sentido de que o mesmo' 
possa cumprir o seu des/i-j 
no histórico neste limiar de

u --- o
lha reivindicação classe que se 
seote jubdosa pt T«1 acouteci-j 
mente representa exteusSo be- j 
nefícios U P K T C  neste Estado 
vg positivando ação patriótica

Dr. QswaluO Lidger Conrado
.ESPECIALISTA EM KOLESTIAS_

a
do Presidente do Diretório)
Nacional. “*“7 --------rv* ~

Os convencionais trabalhis profundas modificações es
tas escolheram, com expres- fraturais . sociais, políticas
siva unaminidade, o nome « econômicas para o povo
do Deputado Federal peloj ras‘ 611 °* 
filo Grande do Sul, Br. Jo voogratulo-me, po.a. oom• a efeiç&o do novo Presi

te do Partido Trabalhista 
Brasileiro e estendo, des/a 
Tribuna, a minha saudaçao 
aos trabalbistas de todo o 
Brasil.

âo Belchior Goulart para'-1 ele.çSo d0 novo'p,Mid«„. 
Presidente Nacional daagro

Faça seu anúncio no «Correio 
Lageano e verá seu negocio 

prosperar

Faça do 
«Diário de 
Noticias”

O seu jornal. O matutino 
de maior tiragem do D. 
Federal.
Agente ca praça J. W- Mu- 

niz Rua 15 de Novembro 57

DO CORAÇãO E SISTEMA NERVuSO 
Assistente do Prof. Sá Pires da Universidade da Bresr?

Avenida Julio de Castilhos -  Ed>ficio Pizzamiglio 
Apt® 11 Telef: 3E6 Caxias do Sul

miaçao petebista.
A feliz escolha recaiu nu­

ma das mais altas expresôes

tS m L  FUBhlCA DE K0VE1S E ESOUÀDF.iÂS

m m
D E

I í í ü  P e l l i i z a n i
Dui Jerónimo Coelho t f*

CAIXA POSXAL 124
m t e a  'L E Ã O * L P G tS -S T f l .  C nT P Q IH Q

Fabrica-se

Moveis de estilo 
e colonial

fino

bem como:

esquadrias 
las, etc.

portas, jane-

C onfeco iona-se :

carrocerias para caminhões caminhonetes e 
polias para engenhos etc.

e demais serviços do ramo

Correio Lageano
Orgão Independente e 

Noticioso
EXPEDIENTE

i _ Dr. Edézio N. Caoci Diretores: , . _ . , _José Pr.schoü! Bcgg.c
! G erente: Syrth de A. Nicclleíl 

Redator-cbefe: Evt!as;o N. Cnc:; 
RedaçAo e ollcinas 

j Rua AristiliuDo Ramos. 151
i Assinatura Anual CrS 60.CC
; Numero avulso: CrS t.OO

Os artigos que lerem assinado- 
? eâo de responsabilidade ce eot: 

eignatAríos.

A PERFEITA E CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA E DE BORDO E 0 CONFORTO QUE V S. 
DESFRUTARÁ DURANTE UMA VIAOEM PELA "PIONEIRA”, 

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEGRE 

DESEMBARQUE.

lí 1927Í!

f

Agência nesta cidade
Rua I5 de Hovembru n* 31 • fone 14- E P. 52

Fone óõ

Mario Teixeira. Carrilho
A d v o g a d o

Caixa Postal 19

Rua 15 de Novembro n. 191 
Edifício João Cruz Junior —LAJES

«ir ”I Q C O M H E I S  “ U » Z m e
Em ótimas condições de funcionamento. Vendemos para 
pronta entrega de, 1 5 - 2 0 - 3 4 - 4 4  - 50 - 60- 65 - 75 

90 - 100 - 120 -  170 - 210 - 250 -  e 300 Ctvaloa 
KURT WE1L &  OlA. LTDA:

Vol da Pátria, 1583 - Porto Alegre - Telegrama: “WEIL”
PortoAlegre

AGêNCIA AUTO-GERAL LTDA-
Concaasionários exclusivos Crysler para os muDicipios de LAGES, Sso 

Joaquim, Campos Novo», Curitibataos e Bom Retiro

Eítoque pérmanente de motores parciais para caminhões F aROO DE SOTO, ® 
DODOE, desde 97 - 109 - 114 - 128 HP

Peças genuínas Dodge, Fargo e De Soto. Peças de todoe os tipos e marcas - Bate­
rias - Câmaras de ar - Pneus - Buzinas Sparton, etc

Rua Cel. Cordova -  Edificio Armando Ramos

-—  OFICINA CRISLER —  —
Consertos e reforma em geral de automo veis e caminhões - Solda elétrica e a oxi­

gênio • Dispõe de competente ofic ia l especializado em s»lda elétf ca. 
Mecânicos especializados e de longa prática

Rua Lauro Müller — Ligea
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Dando proseguimcnto ao Tor- 
£xtra?entpreeoder*rn uma interes 
junte peleja as equipes do v4tia 
tíos e do Juventude O Vctera 
„o mirará em campo çnm cor 
as honres de franco favorito, 
sendo cerlo que os rapazes do 

1 JuVentutíe deverão e«r tudo o
que l?m para evitarem uma go- *5!* ente, domingo. « pekja 
leuda.Mas, o caçula na nossOi ,i.|sP'dtí'da contra o Brasil, p<»lo 
futebol' qu sente-se muito hon-i
i-afoem empreoder esta partida; As 15,30 Tte. Oliveira trila 
ceio o seu irmão mais v e lh e j0 f^'*° dando au cotejo,
tentara evitar a derrocada d e !e? “Dl 0 n,s' rn ahnh«dat> a s

Facil viíóiia do Vasco franie eo Brasil
\ m ^ mC^rfirmsndo seu favoritismoJcèfitrtdá <ie Raimundo, Vence a, 

, 1500 üa G;ima venceu D-fr t -Ve de Bvbeto Tavares nova-
^menta, aos 34, ludnbriu a d -  
‘ lesa «brasileira», e «p o> 
do-se do «cochile» de>ta a s ' -

seu esquadrão, uma vez que es 
Ia p rdda depende sua perma­
nência n3 Extra. Também devem

uêla o 3 0 do primeiro tempo.
Aos 25m. lsaiss, consigna o 

iemlo de honra dos pupilos de 
. Lambança, liumà bôa jogada,

f e n d ~ t t -  __  r: i ^  ■

(/Ĉ  .Dsixe 
que 
eu

chuto
duas equipes; ___
^ asco. Daniel, GevaeM e Ná.ítendo o V.a-cy, po final e rr^ jc—

,  ̂hinez, Elno e Nuta, Raimundo
«trapia» do Juveutude. c&n-‘ ^ rasrr° '  Tavares, Edú e Cal- o . , 1 i d e ir a
íar sua inclusão na I*. dtvi- w  ,Brasil Brbeto, Lauro e Ne­

go, elevada para 4-1,-pox in­
termédio de Edú, que e cerrou

Por Goljgdõr
Corre insislenteraentft nas ro­

j a s  esportivas, que o enliabra-os
firmar

tíl0  Juventude porem, sabendo i i ' 'Ctt' f ,ecni1a,s* Lembança e j estando idecisa e agindo sem 
aproveitar Os douros vulnerais í " a,as> Jen^ ° .  Luzardo, Maneca /controle. O mesmo sç poda di- 
do Alados poderá «nfre ni*-lo n"®  6 Qu'nca- jzer da Unira atacuite que, não,
de jcn; l nara io-u-il pois o v e - '  ü e . °  >n'cio ]á notou-se a fez jogo de conjunto, e venceu-) L onto'--me um amigo da on- 
t no não c ntará ' emu tn. , .superioridade do Vasco, que do, como Poucos mé'itos. pois' Ç3 <jue Emdio. s*mdo posto na 
seus titulares, eslando ausente Oin®8 P o ^ o s  '■nvolyendo o Rra- o Brasil esteve mu,to mal | amiinhã^ veslirà ínedia 

, a i ^  ^ , sil, chegando a dominar cora-! D» Brasil. gostamos de Ne-
goleno Amanha, em câ p,°J ',ode j pletcmente no final do p  tem-lneco e Man ca, que pelo rne-

£ . contagem. A defesa do V « s - ido (?) centro avante do Aliados 
co náo reeditou suas façanha» vestirá a camiseta do Brasil, ca­

so «manhã seja posto na cer­
ca. . . Para o Brasil, Emdio é 
uma

remos iqnUUar as qual.d-..e«i pQ Nq 2„ period() „ Brasi, ten.
vi.n u p. j0u uma reação tornaodo bas-

e mesmo en-
da rapaziada
km com., as possibilidades do , fant,  equil,brada 
nesmo num faturo proximo. V a | vclvcn30> nal momentos 0 
,tos ver cm campo, si, realm-n-. defeSa vasc?in\  
te promete s“r ura bom t 'mP, .  M eSàa rea j,0 {ui inirií>da 
como o . «Imeiras, ou si te“ , niajj0 tãrde quando o marcador

Já acusava 3-0 pró Va^oo,
O marcador oscilou na se­

guinte ordem, aos 5 minu'os, 
Tevr.res driblando a defesa ope 
reri», e combioando com Rai­
mundo. marca in^pelavelmente, 
Aos 25, Erasmo aparando uma

vocação para «lanterninha. I

M ie Citação

nos se esforçaram bastante, e 
evitaram a completa derrota de 
time. Os demais fracos e se<r 
noção de controle, d dominio 
da «redonda» e sem um plano 
de ataqne. •

O Juiz, a nosso ver, andou 
mivjto bem. Correio, enérgico, i
conhecedor do metier. Si pas­
saram algumas falhas inclusive 
uma penalidade, pue * torcida 
reclamou, não prejudicou o p  
go, mauteüdo sua auto;.,] de -/ 
campo.

O Dr Ivo Guilhoc Pereira de 
Mi-llo, Juiz tle Direito, em 
exercicio na 2* Vara da co 
marca de L?ges, Estado de 
Santa Catarina, na formal 
da lei, “'c. f
Faz s«ber aos que o presen-j 

te edital de ci/ação com o p ra - • 
so de trinta dias virem t u  d e - ,  
le conhecimento tiverem conta- j 
dos da primeira publicação des- j 
te na imprensa local que pelo j 
Br. Promotor Publico foi re-i 
querido a citação de Julia Ma-, 
rio de Souza, residente e m > 
Csmpo Bolo do Sul, nesta Co­
marca para pagar incoDtinenli j •

• Por(l ue em c u m p r im e n to  ao
e j C i d l I C E J L  d ©  , m andado  de c itação , tenha

m q q  o Oficial de Ju s /iça ,  certi
(ficado nílu t e r  encon trad i

O Doutor Ivo Quilhou'08 'nterM9a(lcflr oita-seecha-u  L/oiuur A S m a se o mesmo p a ra  oom-
Peie-.ra de e 0, u Aparecer ueste iuizo.com 1 c 
de Diie.loduCom arca d e ,r  d(i trinla diaSi e efe
Lajes, em exercício  ®a j.t u a r  0 p a u a m e n to  podido. 
2a . A a ra  da L/umar_& e ' 8ü]08 e CU3tas  e p u l l ic a ç a .  
Lajes. E s tad o  d ® ^ , l l a ; depte  ed l ta i E, p a ra  qrn 
C a ta r in a 4 q u e  na fo rm a  . nossa alcfrar im
da lei, etc.

n inguém  possa alega 
no ran e ia  se passou o pre-

* quantia de Ci$75,29, prove-j p a? g a be r  a°s que o prfl-^setíte“e d ita l  que  será  p u  
niente do imposto territorial de . d i ta [ de citaçfto com b.icado o dfixado no loca
»I5 i 1951. E. 'l" ,1o tríuta dias v i-:da costumo aos termos d,
cumprimento no " '.nd .O odc et- U ' “ "  ^  c „ nhe(iil„ e ,l t „ W  90U do 17 dc dezeub re

4 n -r' -  passadof^Ção. teuha o oficial de Justi-
A cfrti iendo não ter encon- Bvereni, oontadosda p r im eira  de 10.5S ' 3o e passa
r-do ns interessados, cita-sè ^ [ o u b iicaçâo  des te  n a  irnpren-  n es ta  cidade de Lejep, a-trodo os interessados, ciia-9e e jwubUcaçSto deste  n a  ím pron-  

chama-se o mesmo P«ta c° m ' L  locàii q u e  pfiio Dr. Pro- 
parècer em JuizO, com o prazo - ■
<i< trinta dias, e afetuor o p 3_ 
gamento pedido, selos e custea 
e publicação do preser.te e í 1*
•al. E, para que ningyeuj.PQfi1̂  
alegar ignorância ac passou o 
presente ed‘tal q'w n o s -termos 
do D?c 9ü0 do 17 de d?zem 
bro de 193$ será- publicado e 
afixado. Dado e pasàado nast.t 
cidade de Lajes, bus 4 dias do 
tucs dc junho do: auo J s  n“ ' 
novecentus e cincoentn e otie 
Í4I6I52). Eu, Helio Bosco de 
dflstro. Escrivão dos Feitos dr.
Fazendo, qUe o datilografei,

tacnente a camiseta do Brasil, 
«operários» estão torcendo e 
irão ao campo só para veren 
Kmilio não jogar.

C Vasco tá mesmo pro qu 
der e vier. D?u agora pra fa 
zer ginástica a noite e as es 
condidas. Fisica e isto é qm 
vale e futebol também dependí 

í muito nefvo e muito mus- 
ulo. não é só sangue, 

fí pra vencer o Extra o Vas- 
'o precisa mesmo fazer uma 
jfnastlcsi danada. *

q u a tro  dias do m es  do ju  
m oto r  Publico foi reque r i-  nho  do ano de mil novecen 
do a  c i tdçao do P e d ro  Do- t o s e  cincoentn. e dois 4[(J/62/ 
mÍDtines residente em Cam - F u ;  ‘í W i c  Bosco do U a s tn  
po Bolo’ do Sul, nes ta  co- F*r»rivfto.dos F e i to s  d a i j t a
marca, para Pa«ar > ddD̂  
rsenti a qoantta do <- r$ct 
prpyenie jte  do imposto ter- 
r/torial de 1915 a I9M.J (-

*  n * j\ u n í í ,  ClV*Cr u  u “ v ' •? / l i t i i l  c i in l
^obrerevo e t»mbéiP.»43.1!,,°'r1

dc
fERTIDáO

CERTIFICO q'»*'
jr«. no Dou' do cos-

n fixei b

EJecrivAo dog F e jto s  
zp í^ a . que o d a t i lo g ra fe i ,
subdúrevu e também assino

Q u ilh -n  P e io ira  de 
•Molhò . :*'<( À

Ivo

Festa esporti­
va en: come­
m oração ao 
dia de São 

João.
A

O Cluba Io de Julho promo­
verá, além do baile do dia 24,
lia de sã<> João* grande Data 
sportiva ftia 22 de Junho, do 
ningo e que constará das se­
guintes provas:

Corrida de bicicletas sendo 
ifsreci.lo no pri meiio colocado^ 
ims bicicleta: cotrida de reve- 
samento coui fadio: c.midx do 
'Sco. cabo de guerra e 100 

I netro'. rasos. Para a corrida dc 
. oicletas os oialisfas que ò“Se' 

j rem tornar parte, deverão pro- 
urar o encarregado dos fiste-

IWL * í ft VJbs espoítivoâ írv Neleon Br..e»- 
hcr. Para as outras competí- 

f'lub.e «está convidendo 
rs’ entidudeá esportivas desta 
jidadé.

Ju iz  du D ireito  
■Helú Bosco do 'Castro 

Ebcrivão dos Feitos  da Fa- 
z c u l»

D? EDEZJO N S n V  CAÍ>M 
J 9 . c 3 Ç j . *  :

\jA.J Xj >Jr A C.".''. 1-«é- fc «li t -

Ivo Guilhon Pereira dc Mello|  ̂ cm (j dc junho de 1952 
Juiz de Direito 

Hclio Bosco de (histro 
Escrivão dos Feitos da Fazeit-

dou  té
i Lf ies, cm , .
\u  J O  Esciívao

Jld in  Bosco de Castro

CE/iTID aO

CEKT1FIC0 que afixoi o 
'ditai s u p ia ,  oo  local de

I ** t " f  - r :  
costume , dnu fó r '  : yÁLnies, 4

IWemer Hoes- 
chell, n a  p re­
sidência da  

1 Liga.
N» reunião dè quarta feira a 

L.S.D., esta tomou conhecimen­
to do um pedido de licença do 
s-u presidente dr. Cleones Bas­
tos sendo convocado e tendo 
assumido, a direçáo daquela en­
tidade o desportista Werner 
Iíoeschell tJelo que se comen­
ta o dr. Bastes reassumirá a 
presidência antes, do inicio do 
campeonato da oidadt^.

Edital de Oitaeão
O Doutor Ivo Guilhon Pe­
reira de Meilo, Juiz de Direi­
to, om exeroicio na 2* Vara 
da Cornarei de Lajes, Esta­
do de Santa Catarina, na for- 
uh da lei, e f .
Faz S ber aos que o presen­

te edital de citação Cora o pra- 
o de trir.to dias, virem ou de­

le c-nhecjmento tivorem, conta­
dos d '  piimeira publicação des­
ta na imprensa lncJ, que pelo 
Dr Promotor Publlce, foi re­
querido a eitíção de Pedro 
Luiz de Oliveira, residente cm 
Campo Btlo tío Sul, nesta co­
marca para pager incontinenti 
a quantia de Cr$ 74,80 p-ove- 
uiente do imposto teriitcrinl de 
1945 a 1P51 E. porque em 
cumprimento ao mandado de 
cií;.ção, tenha o Oficial de Jus­
tiça, certificado nãu Dr encon­
trado os interessados cita-se e 
chnna-se o mesmo por cdita| 
psrn comparecer neste Juízo 
com o praso de trinta dias e 
tfetuar o pagamento fedido 
stlos, eustí s e publicação do pre­
sente edital. E pura quo nin­
guém possa alegar ignorância 
que passou o present; ed>t*l 
que será, pubhcado e i.í xado 
nos t.urrios Co DEC. 900 dc 
17 de «Dzenibro de .1938. Dado 
e passado nesta cidade rie La­
jee, «os 4 dias do mes do junho 
do auo da mil novec-nlos e 
cin.cotuta e dois. (4/6/52/ Eli 
IT«.-lio Bosco de Castro Escrivão 
dos Feitos da Fazandi que o 
datilografei subscrevo e Um- 
befh aszino.,
Ivo Guilhon Pereira de ^icllo

Juiz de Direito 
Hélio Bosco de Castro 

Ese-fvã j dos Feitos dj r .  z-ri­
da , 

CÈKTíOãO'
Certifico que afixei o edital su 
pr guo local de costume deu té 
Lajes em 4 do junho de 1952 

O Escrivão
Ibelio Bcsco-tie Co:tro

de Junho de 1952, ■
0 Escrivão

l le l io  B uhco de C astro

jN.N. a g ra d e c e  a F a n la  Rita 
j do Cnsaia-, umu grnça  alcan- 
jçada  po r  sua  interoessâo.
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Reniu-se a U L H
A Diretoria da União La 

gvana de Estudantes reu. 
niu-se dia 2 decorrente atira 
de tratar de assunto.1? rela­
cionados com suas ativida­
des. Entre outras delibera­
ções ficou estabelecido que 
a -Festa de Santa Maria 
Goretti, a ser realisada dia 
6 de julho próximo, sera 
dirigida pelos memôros da 
U.L.E., os quais já foram 
designados.

A Diretoria da ULE, tem 
proporcionado a seus filia 
dos diversos empreendimen­
tos consentâaeos com suas 
finalidades e assim, boje, 
ás IG h« ras. fará exibir, no 
Cine Marajoara uma pelí­
cula, era sessão especial a 
todos seus associados 0 es- 
pe/aculo será completamen- 
te gratuito aos membros da 
ULE.

ORGÀO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
oficu,..:» K. Arisliliiu Ramos, 151 22 | Ano N:\1ILAGES, 7 de juuho de 1952 — Rtidaçâo e

A Festa do 
Clube deCa- 

ça e Tiro
Os membros do Clube de Ca­

ça e tiro “Luiz R. Borges” rea- 
lisaram um esplendido jantar 
nos Salões do Restaurante do 
Clube 14 confrater:itzando-se pe 
la abertura da presente tempo­
rada de caça.

Compareceram á magnífica 
festa representantes dos co ir­
mãos de Rio do Sul, Blumenau 
Florianópolis e Videira, bem 
como o sr. Jaime Ramos repre­
sentante da Federação Catari­
nense de Tiro Caç*.

O cardápio foi dos mais vari­
ados e sugestivos pois conta­
va apfnas de especies de caça 
excelentes temperados pela perí­
cia de Dante Maroto e supervi­
sionados pela competência de 
Ulderico Canalli.

Discursou o presidente do 
“Luiz R. Borges» sr, Armando 
Ramos e num hilariante impro- 
viso dissertou * sr. Jaime Ra­
mos.

A festa decorreu num ambi­
ente de sadio humorismo e fran 
ca camaradagem. Correio La- 
geano que agradeoe a gentileza 
do convite se fez represeutar 
por seu gerente Syrth Nicolleli

LAGES HOTEL, gigantesco empreendi­
mento da Companhia Serrana de Hotéis, 
sociedade fundada pela Construtora Co­

mercial Ltda.
Lages é sem  favor algum a 

mais encantadora e progreS'ista 
cidade do planalto catarinense 
merecendo por isso o juste ti­
tulo de PRINCESA Da SER­
RA.

Privilegiada pela sua grande 
riqueza madeireira principal 
exportadora de madeira bruta ç 
beneficiada nSo .só para as de­
mais locaüdaJes brasileiras co­
mo também para o exterior, ri­
ca em pastagens p;óprias para 
a industria pastoril, tornou-se 
um baluarte da economia cata­
rinense Edifícios modernos se 
constrcêm aq"i t  acolá cau­
sando aos forasteiros a mais 
nítida impressão de progresso 
e modernismo. No setor educa­
cional desfruta dos melhores 
conceitos nas demais comunas 
catarinenses pelos modernos 
e«tabe]eci-nenios de ensino pri­
mário secundário e técnico que 
aqui funcionam. Seus teatros 
Marajoara e Tamoio patenteiam 
e aquilatam o valor das pia 
téias que os frequentam- O e 
difício do Forura ó o bolo car 
tão de visitas que tão bem re 
comenda o município. Mas ape~

zar de tanto progresso de tan­
tas edificações magestosas e de 
empreendimentos outros que se 
realizam é e«cusacto dizHr: LA-‘
ü£S NãO POSSUE HTTP.'*

Sabedores ^entretanto ae que 
a «Construtora Comerc'al Ltcta* 
firma que dispensa adjetivos 
pelos grandes empreendimentos 
que vem realisando em nossa 
cidade acaba de fundar a COM­
PANHIA SERRANA DE H O ­
TÉIS, procuramos seu Diretor- 
Presidente, Dr. Helio Ramos 
Vieira, que gentdmente nos 
informou o seguinte
“A Construtora Comercial L’d«. 
satisfazendo velha aspiração de 
nossa povo, acaba de organizar 
a “Companhie Serrana de Ho­
téis, cujo objetivo inicial ó a 
construção, aliás j i  iniciada, 
em terreno amplo e ótimamen­
te localizado á esquina da rua 
João de Castro t  Cel. Córdova 
de um dos mais modernos, hi­
giênicos e coufortaveis hotéis 
do sul do Pais -  o Lages Hotel.

Constam do projeto, inteira- 
mento elaborado pela Constru­
tora Comercial Ltda, dois blo. 
cos de concreto armado e al­

venaria, em eslilo moderno, 
coin 107 quartos, 16 apnrtamen 
tos, 68 quartos de banho, 7 sa­
las de estar, completa rêde de 
agua quente p fria, 8 pavimen-

O Vereador 
Syrth Nicollé- 
li e o I.A.P.I.

N» última reunião da Câ­
mara Municipal desta cida­
de, o vereador trabalhista 
Syrth NícolléH, endereçou 
á Mesa daquela Casa do Le 
gislativo Municipal, uqi re­
querimento no sentido de 
que fossem dnigido telegra­
mas ao Exrno Sr. Ministro 
do Trabalho e ao Presidente 
do I.A P I .  dos íadustriáríos 
solicitando a instalação da 
Agência daquele órgão, oês 
te município, tendo o Presi- 
den/e em exercício, sr‘ Ary 
Waltrick da Silva, expedido 
os seguintes telegramas, á- 
quelas autor/dades.
Exino. Sr. Ministro do Tra- 
balho — Rio.-

Esta Câmara solicita vos 
sência ordenar Piesidonte 
I.A.P. dos lndu9triários vg 
atendendo apêlo centeuas a. 
ssociados esia Região vg 
sentido ser instalada agên­
cia aquela auta quia vg re 
centemenle criada esta ci­
dade pt Sda — Ary Waltrick 
da r-ilva, Presidente Kxercí 
cio,

Presidente do I.A P dos 
lndustriários — fíio.-Esta Câ 

-jmara atendendo justo apêlo 
associados essa autarquia vg 
solicita vüssòncia ordens sen 
tido mandar instalar brevi-

tos, salão de refeições com 152jdades agência VA PI ve 
metros quadrados, bar, barbea- j- .  • T  n t _ A
na, puteo interno, 2 e levadores]^  criac1a e9 ta  uclad® Pl 
p»ra hóspedes, 1 elevador para j ”  a ' t n c k  da Silva, 1 restueu- 
serviço, completo serviço d e ( te  E xe rc jc io .  
cosinha, lavanderia e ttdef ne 
em todos os aposentos. I

O Capital da nova sociedadej 
é de C i$  4.000.000,00, dividido! 
em sçõ-s no valôr nominal de 
Cr$ 1.ÜOÜ.OO cada uma. A re- 
nbzação do mesmo será feita 
por subscrição pública, da se- 

,'gumte maneira. 20o/° no ato 
!da subscrição, e os restantes 
S0o/o em chunàdus de 10°/o, 
com intervalo de 30 dias. 

j Reeonhec-ndo o alto valor 
dêste empreendimento, isentou 
a Prere tura Municipal o »Lages]
Hotel» de todos os impostos 
municipais, pelo prazo de 10 
anos!

Estando já a Companhiã Ser­
rana de Hotéis com a ma i c r i a  
de seu capital subscrito, asse­
gurado eslá, sem dúvida algu-

Ari Siqueira
Aniversáriou dia 5 pp o jo­

vem Ari Siqueira, tmprecçor 
do Jornal «R E üláO  SERRANA»

ma. seu êxito
Com a construção do Lages 

Hotel, velha aspiração que se 
torna realidade, veremos oreín- 
chída, finalruenle uma grande 
lacuna. Que tal empreurtiraenlo 
seja o estimulo e o exemplo * 
ser seguido por velhos conser­
vadores, inimigos do progresso 
da ttrra de Coriêtâ Pinto.

Hoje sábado, no MARAJOARA e CARLOS GOMES Hoje
0 sensacional o eletrizante filme Naúonal da grande Companhia Cinematográf íca «VERA CRUZ»

T I C O  T I C O  N 0 F U B A
Anselmo Duaite Tonia Carrero e Marisa Prado

um grande elenco, direção margiBtral de ADOLFO CELT, romance inspirado da vida do saudoso compositor popufar-ZEQ lJIN H A  DE 

Horários Estraordinários: MARAJOARA —Sábado—7,15 e 9,30 Hrs CARLOS GOMES—Sab.—8-horas D o m in g o - 8 3 0 ^oras^
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